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AULA DE L8 DE IANEIRO DE 1978

Características gerais dos díspositiaos de segurança (II):
ø relação com o acontecimento: a arte de gooernar e o trata-
mmto do øIeatório. - O probluna da escassez alimentar nos sé-
culos WII e WII. - Dos mercantilístas aos fisiocratøs. - Di-
ferenps mtre dßpositivo ile segurønça e mecûnismo discþIinar
na maneira de tratar o acontecimento. - A nsoø racionalidade
goaernamental e a emergência da "populaçã0". - Conclusão
sobre o liberalismo: ø liberdade como ideologia e técníca de
goaetno.

Tínhamos começado a estudar um
ríamos chamar de form4 simplesmente
dos de
disse duas palawas a entre o,territó-
rioeomeio.Procurei mostrar através de alguns textos,

um lado,
o

me10 no nao se trata tanto
AS no se trata ileienñinar

mas/ essencialmente de

ãt, a ver-
essa e do território

no
se

OS

pelo nova no que
soberano nao uma o ou re-
mover Mas resta saber também, justamente,
no interior de que economia geral de poder se situam esse

* Em vez dessa frase, figuram no manuscrito estes t¡ês nomes:
"Nemrod, Xerxes, Yu Kong".

mas e ao mesmo
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e essa estmturação do esPaço edo
território ou de

súditos e -los
uma

retomar essa análise dos

de sqgutança a outro

sar um pouco outra colsa: não mais a

eo mas a do com o

o
a

lar -, ê"a

J

-se

meio de

e para tentar Drecl-
f

com oV
ÍtnrJ
s

---lr-rou.ault se detém aqui para fazer-uma observação sobre o¡

qravadores: "Não sou "o 
*ï"ll"ni* aparelho.' mas não sei - descul-

i"ï-*ã ãi*t isso -, tenho uma alergiazinha"'"
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portar - relativamente - no meio rural. Em todo caso, ela
aparece no meio urbano e acaffeta quase imediatamente, e
com uma grande probabilidade, a revolta. Ora, é clarg des-

o tentava a

a contas, a es-

co el
nao uma

mas mesmo um
no

na gïeco-roman4 na
dia, até Napoleão e talvez até mesmo além dele,
oga com a má sorte, e/ como Maquiavel mostrou, há toda

uma série de regras de jogo em relação à má fortuna'?

a

.! oaq
funda-escassez alimentar como uma das formas

um um so

mentaç vai aparecer como um dos seus motivos na medida
em que a avidez dos homens - suqnecessidade de ganhqr,
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natureza humana da natureza

e o

sistema
sistema eum

sEG uRANÇ,{, TERRI? Ówo, e oeuteçao

o
OS no

SC VAl contra a escassez

-se contra e todo um

ao mesmo

ãionaï as pessoas para que semeiem ao.menos uma quan-

tid;Ã *íÀi-n,rui^-se pioibir o cultivo disto ou daquilo'Vai-

se obrigar as pessoas/ þor exemplo, a affancar a vinha para

forçá-läs u s"'m"at cereais. Vai-Àe forçar os comerciantes a

+ M.F.: imPortação
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vender antes de esperff a elevação dos preços e, desde as

colheitas, vai-se estabelecer todo um sisteln4 de
val o controle dos lm-

puga. Vai-se
isso, todo esse sistema e disciplinar de limitações,
de pressões, de vigilância todo esse sistema é

organizado o
ao

o menor
e a se ao

o que por
que os pagos a ela serão também os mais
possíveis. Essa regulação por baixo do preço de venda dos
cereais, do lucro camponês, do custo de compra para as pes-
soas, do saláriq vocês sabem que q_gUdgn!glqg4!e_S_ga4-

para quê?
vendidos

e o mals

durante todo o
se

ede
a

é, obviamente, os ce-
OS

S1S-

essas
economra que praticamen-

século )fi/II até o

foi

mcas
o

início do século XVIII. Esse sistema é essencialmente um
sistema antiescassez já que com esse sistema de

@os,
tecer que, por um ladq todos

s ltUgJalqçgn!9-cçr? Vai acon-
os cereais serão col@q

sçrrds-þp-ec¡eatsl-eo -

e, além do mais, as
de estocagem e de

no
escâssez

o mals

AS

elevação de Drecos vao o oue mals se teme: que os
se revoltem.preços disparem nas e que as pessoas

Sistema antiescassez alimentaq, sistema essencialmente
centrado num acontecimento eventuaf um acontecimento
que poderia se produzir e que se procura impedir que se

um a uma

* M.F.: importação
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produza antes que ele se inscreva na realidade. Inútil insis-
tir nor fracassoi bem conhecidos, mil vezes cóästãtãdos,

seglüritðlprime-1-
ro, essa rnanutenção do preço dos cereais no nível mais bai-
xo produz este primeiro efeito, de que, mesmo quando há
abundância de èereais, ou melhor, principalmente quando
há abundância de cereais, os camponeses vão sg_amrineg
pois dizer abundância de ceieais é dizer tendência dos pre-

ços à baixa e, finalmente, g,_preço* do_!!&,o,p_qg_o-si.?,!qpo-
neses vai ser inferior aos-Inveiti{ng¡tgs que eles hzeram
p@teñde iiérqàsvezes que até

cai abaixo do custo da produção para os camponeses. Em
segundo lugar, segunda conseqùência, vai ser que/ não.ten-
do obtido, nem nos anos em qug'o trigo é abundante, lucro
suficiente com a sua colheita, os'camponeses vão se ver fa-
dados e a Quanto menos lu-
cro tiverem, menos semear. Esse plantio escasso

essa de e o
mentat a normas ea
escassez no ano
a cada essa Dreco mals
expõe à escassez alimentar e, precisamente, a esse flagelo
que se procurava con]urar.- 

lPérdoem-me o] caráter'âo mesmo tempo por demais
disso tudo. Como as coisas

procurou destra-
aliás é exatq que

esquemático e um tanto austero
vão se Dâssar no século XVIII, SC

var esse sistema? Todo o e

do interior de uma nova da economia, talvez
do ato econo-

mico e da análise econômica que é a fisiocrática,
que se começou a colocar como

* M.F.: o preço de custo
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econômicos o da liberdade de comércio e

ou

anos o aconteceu
e 8ïaças ao ao

sua foi na verdade uma ou
melhor, de uma

eum dessa do que cha-
marel de Em outras palawas,
voces o dos cereais

como a como
ecomoum

na
uma

Há uma coisq em todo casq que é verdade: é que, mui-
to antes dos fiqiocratas, certo número de governos haviam
de fato pensado que a liwe circulação dos cereais era não só
uma melhor fonte de lucrq mas certamente um mecanismo
de segurança muito melhor contra o flagelo da escassez ali-
mentar. Era em todo caso a idéia que os políticos ingleses
tiveram bem cedo, desde o fim do século )0/II, já que em

45

e aos

de um
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L689 eles haviam criado e feito o Parlamento adotar um con-
junto de leis que, em suma, impunh4 admitia a liberdade
de circulação e de comércio dos cereais, com um sustentá-
culo e um corretivo, entretanto. a liber-
dade de devia em fastq

e susten-

I

I

tar o preço figo, em coma o nsco
de desabar pelo próprio
tentar o preço, não só se

fato dessa Para sus-
permitia a exportação, mas ajuda-

de incentivos, instituin-va-se a exportação por um sistema
do um corretivo, um adjuvante a essa liberdade'. E, em se-

evitar em
uma

!-al
o excesso

o
modelo inglês de 1689 vai ser o cavalo de

batalha dos teóricos da economia, mas dos de

uma maneira ou outr4 tinham uma ad-
ministrativa, polític4 econômica na França do século XVIII'
E foram então os trinta anos durante os problema
da dos cereais foi um dos e

teóricos maiores na
ASSIIIì antes ou no
em o

com ngg¿!iv4s, uma
de polêmicas; 1754, na de um

que 4 em linhas
glaterra, ou sejÐ

e no
uma liberdade mas de

a

dos fisiocratas" mas nesse cena

e uma série de a favor da liber-
dade os ede

1, a total

-se

com
tqvitória mas todos os que/ sem



ser diretamente fisiocratas, os discípulos de Gournay'u por
exemplq tinham sustentado essa causa. V6LQpp:þ"tp, a
liberdade dos cereais. Infelizmente, o edito é de agostoãè
[11j6-4-Em¡êiembro de [17]64,isto é, no mesmo año, algu-
mas semanas depois, as más colheitas na Guyenne fazem
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os preços subirem a uma velocidade astronômica, e já co-
meça a surgir a questão de se não se deve voltar atrás nes-
sa liberdade dos cereais. Com isso, vamos ter uma terceira
campanha de defensiva desta vez, em que os fi-
siocratas e os que sustentam os mesmos princípios sem ser
fisiocratas vão ser obrigados a defender a liberdade que fi-
zeram, quase inte galmente reconhecer em 17 64'6 .

Portanto temos todo um pacote de textgsr_dS*pfqJ-çlqq,
de pr õiffiesnieiñte
ao que é, ao mesmo tempo, o mais esquemático, o mais cla-
ro e que teve, de restq uma importânóia considerável. É um
texto que data de 1763, que se chama Carta de um negociøn-
te sobre ø nøtureza do comércio dos cereais. Foi escrito por um
sujeito que se chamava fouis-paul Abeille' gg

lLes.Äglen1pgLelg lngugngq_gg9leÆ-q99j949_9_pelo fato
de que, discrpulo de G gLqUqe_qnifigdo a
n+afqtlq-dêg- P.o¡;ições "fisjgg4!çqs. EIe representa portanto
uma [espécie] de ponto de articulação no pelsamento eco-
nômico dessa épo.ca. Entãq [se tomarmos] esse texto como
referência - mas ele é simplesmente exemplar de toda uma
série de outros, e/ com algumas modificações, creio que en-
contraríamos nos outros textos os mesmos princípios que
os aplicados por Abeille na sua Cprta de um negociante -, no
fundo, o que é que ele f.az? Mus uma vezl poderíamos reto-
mar o texto de Abeille numa análise do campo teóricq pro-
curando descobrir quais são os princípios diretores, as re-
gras de formação dos conceitos, dos elementos teóricos, etc.,
e seria preciso sem dúvida retomar a teoria do produto f-
quido'8. Mas não é assim que eu gostaria de retomar esse tex-

no interior de uma
uma

to.
mas na

crelo que o



T

48 SEGUR.ANÇA, TERRITÓRIq POPU LAÇAO

namento do texto, em função não das regras de formação
desses conceitos, mas dos objetivos, das estratégias a que ele
obedece e das programações de ação política que sugere.

C¡ctsgqg_a_p{rrnp,ilA*SqlgaA_aparcS-e:S9ge_4rqp¡!.!çi
g4g¿ no fundg, p--aq4Abeille, essa mesma coisa que se devia
evitar a qualquer preço, antes mesmo que ela se produzis-
se, no sistema jurídico-disciplinar, a sabet, a escassez e a ca-
restia, esse mal a evitar na visão de Abeille e dos fisiocratas,

fundo nao é nê-
um mál, ou óeja

que

um ponto ou sem dúvida até vários pontos e tg133lpg¡_gÞ
jeto, não tanto o fenômeno escassez-carestia, tal como
pode aparecer no mercadq já que é o mercado, o espaço
mesmo do mercado que laz aparecer a escassez e a cares-

por conseguinte. O que acontece com o cereal desde esse
momento até o momento em que terá finalmente produzi-
do todos os lucros que pode produzir? âg!dgdg_d";¡¡-áli-
sg¡eq _æf aJqelq.p ortanto, o me_rçs{g !g$_ s ggs gf-e_ito s e s -

_cqq9e?:çglç_sli1_Uas__9*ge-{ç_q1_qq¡4tU.do,oqtlq_lþe_pqde
acontecer e lhe acontecerá naturalmente de certo modo, em

cgþçêçêp¡-o1¡-91cg_do, etc. É ffi ?lp 
-cé 

-
reãiAõ"quãõriq,f o,g?_e-sc1:_rS!_gli"l,g4tarqutJvai-serõ-áõön
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tecimento vamos entender. E é nessa realida-
de em a sua e com todos os vaivéns
e acontecimentos que podem de certo modo fazer sua histó-
ria oscilar ou se mexer em relação a uma linha ideal, é nes-

uma com ou-
tros esse fenômeno/ sem de certo

sua sem ser impedido,
finalmente

SE

encontre freadq li-
mitado e, outras

no elemento que a oscl-
lação baixq é apoian-
do-se nessa realidade, e não
te, que um dispositivo vai ser
e ver/

CSSC se conecta
portanto certa aceita/
nem valorizada nem desvalorizad4 reconhecida simples-
mente como natureza, qual é o dispositivo que, conectan-
do-se a essa realidade de oscilaçãq vai permitir regulá-la?
A coisa é conhecid4 vou simplesmente resumi-la. Em pri-
meiro lugar, não visar o menor preço possível, mas simãu-
Ioizar, propiciar até um aumento do preço do cereal. Esse
aumento do preço do cereaf que pode ser proporcionado
por meios um pouco artificiais, como no método inglês, em
que as exportações eram sustentadas por incentivos, em
que se fazia pressão sobre as importações, taxando-as, po-
de-se utilizar esse meio para fazer o preço do cereal subir,
mas também se pode - e é essa_asolução liberal (tomarei
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que gente como por e OS

escreviam num momento emque escrevefam nessa

que, justamente/ uma
époc4
série de boas safras enlte 17 62 e 17 64

permitia tomar esse favorável.
OS mesmo em de abun-

A vamoso

essas más
a escassez
cultivo, o

que
dos

vai acontecer?Vai acontecer essa
seme-nao

e
quanto malor a OS preços

uma
no ano

tenderão a se estabilizar, de modo que uma primeira eleva-
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ção dos

ou uma aumento. pro-
escassez ea da ele-

comida. A escassez alimentar, diz ê. ":uma
Vale dizei 9U€, que da

a por uns
meses/ ou me-

nos por certo tempo a população vai poder viver. Claro, a
escassez alimentar vai se anunciar bem cedo. Os fenôme-
nos a resolver não vão se produzir unicamente quando, no
fim do sexto mês, as pessoas não tiverem mais o que comer.
Desde o início, desde o momento em que se percebe que a

safra vai ser ruim, um certo número de fenômenos e de os-
cilações vai se produzir. E, imediatamente, a elevação dos
preços, que os vendedores logo calcularam da seguinte ma-
neir4 dizendo-se: ano passado, com tal quantidade de tri-
go, obtive por cada saca de trigo, cada sesteiro de trigø tal
soma; este ano, tenho duas vezes menos trigo, logo vou
vender cada sesteiro duas vezes mais caro. E os preços so-
bem no mercado. Mas, diz Abeille, deixemos essa alta de
preços se dar. Não é isso que importa. A partir do momen-
to em que as pessoas sabem que o comércio é liwe - é liwe
dentro do país, liwe também de um país ao outro -, elas sa-

51.

vação dos preços vão se ver igualmente reduzidas.
Suponhamos agotat a partir desse esquema em que os

dois anos consecutivos foram favoráveis, o primeiro muito
favorável com a elevação de preço, o segundo suficiente-
mente favorável - logo, temos nesses casos redução da ele-
vação dos preços -, suponhamos agora que o segundo ano
seja ao contrário um ano de pura e franca escassez alimen-
tar.[!s._c*o_moAùçi]tç_1qçjqc_{1q49!q9-çg-qq.Nofu ryd-o,djaçlq
o que é uma escassez alimentar? NU"Cq íg-gUqêl_Ci4 pqfg
e simplês, ã âüsêñðiã-tötâl-dos meios de subsistência neces-
sários a uma população, Porque, simplesmente, ela morre-
ria. Ela morreria em alguns dias ou algumas semanas, e, diz
ele, nunca se viu uma população desaparecer por falta de

!á
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mento em se anuncia uma safra
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bem perfeitamente que ao fim do sexto mês as importações
vão ocupar o lugar do trigo que falta no país. Or4 as pes-
soas que têm trigo e que podem vendê-lo, e que teriam a
tentação de retê-lo aguardando esse tal sexto mês ao fim do
qual os preços deveriam disparar, não sabem quanto trigo
vai poder vir dos países exportadores e, portanto, chegar no
país. Não sabem se, afinal de contas, no sexto mês não vai
haver uma quantidade tão grande de trigo que os preços
desabarão. Logø em vez de esperar esse sexto mês, em que
não sabem se os preços não vão baixar, as pessoas vão pre-
ferir aproveitar, desde o início, desde o anúncio da safra
ruim, a pequena alta de preços que se produz.Vão pôr seu
trigo no mercado e não vai haver esses fenômenos que se

observam agora, em tempos de regulamentação, esses com-
portamentos de pessoas que retêm o trigo a partir do

ruim. P.ortanto a
mo-
alta

de mas
o na em todo o

xe*u lqåq na das tais
vao se sexto

na França há uma escassez alimentar, os exportadores

va-
que
in-

o
mos ter o mesmo fenômeno, quer

gleses, alemães, etc., vão querer aproveitar as elevações de
preços. Mas eles não sabem que quantidade de trigo virá
para a França dessa maneira. Não sabem de que quantida-
de de trigo seus concoffentes dispõem, quandg em que
momento, em que proporção eles vão levar seu trigo e, por
conseguinte, também não sabem se, esperando demais, não
farão um mau negócio. Donde a tendência que terãq de
aproveitar a alta imediata de preços para lançar seu trigo
nesse mercado para eles éaFrança,ecomestrangeiro, que

medida mesmaisso o vai afluir na de sua escassez"
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a frear

escassez
escassez De modo que,

numa como esta pura e simples da cir-
culação de cereais, não pode haver escassez alimentar. Como
diz Abeille, a escassez alimentar é uma qulmera.

do mercado não éEssa dos mecanismos
a do acontece ao mesmo tem-

acontece e uma
para essa

um certo número de condições puderam
identificá-las de passagem. Primeiro, a análise* teve de ser

ela tem de ser am-
uma SE con-

atos o a8n-

tempo, levar em cont4 tratar ou
preclso/ ao mesmo
desenvolver-se. Em

do lado do mercado, nao
o merca-

o cereals

deve ser em conta e em com
ser por-

tanto pensar
França num

e que compram na
em todas as

de cereal em

do

do lado dos em emvez
val-se com-

uma

53

co), o val
e

nas pessoas que
mercado dado. E

i

I

I

I

t

mas oo

um

uz abai
idade r

ser
eemOS

terceiro

como e

* M. Foucault acrescenta: a consideração

o
eles
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retêm os cereais/ que
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cálculq ao contrário, vão fazer quando

sabem que há liberdade, quando não sabem que quantida-
de de cereal vai chegaq, hesitam em se have-

râ alta ou baixa do isto esse elemento

de concreto do homo

outras uma ou uma
que integre o

os

e 1SSO. de conceber as

e de programá-las em
a esse acontecimento a escassez em

A CSSC e a carestia,

com sua a o o fla-
A CSCASSCZ como se conce bia até então,

era um fenômeno ao mesmo individual e coletivo: as

ASSAVAM inteiras passavam
a e era lsso/ essa

imediata,
do acontecimento que constituía seu

Ora na análise que venho de lhes fazer
nômico-político que é seu resultado imediato, o que vai
acontecer? Vai acontecer no o acontecimento

em que

8raças a essas

grande abrangência
caráter de flagelo.

e no programa eco-

luso rurldlco-cllsclpilnar
reai+ no cômputo geral,

r mentar se torna uma

uma uma

cassez como nao val m¿us haver esse fe-
individual e coletiva

e

nômeno de escassez, de

ser

o momento

que evolui exatamente ao mesmo passo e sem
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um certo "an-

em toda uma série de mercados, e é isso, essa realidade

mesma à qual se deu a liberdade de se desenvolver, é esse

vai acarretar sua e

De mo que escassez

em desde que haja para toda uma série de

pessoas/ em uma série de mercados, uma certa escas-

sez, uma certa uma certa dificuldade de

uma certa
moffam

essas pessoas morrerem que se poderá
fazer daescassez alimentar uma quimera e impedir que ela

mas a escassez q1jle OS indivíduos morrerem
não só não

Têmos
desaparece, como nao deve desaparecer.

dois níveis de fenômenos. Não nível
porque contas

ou em
slm-
caso

sofTer, com essa escassez
Mas vamos ter

entre o
oda

se produza com aquele carâter maciço de flagelo que a ca-

raclenavanossistèmasprecedentes.D-e*lqqdgggg-q-Açqn-
tecimento-escassez é asiim dissociado. A escassez-flagelo

e

um certo "

val ser o
E CSSC
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cidade dos indivíduos anaoe slm.
Essa cesura no interiór do dõs
súditos ou dos habitantes relno/ essa cesura nao e
uma cesura real. Não vai haver uma coisa e outra' Mas é no
prép-qq

4ofogia
nível

interior do no interior da tec-
vamos ter esse corte en-
e o nívelte

o

ser pertinente como objetivo. Vai ser simplesment" P9d-
nenie como instrumento, intermédio ou condição para obter
algo no nível da população.

Cesura fundamental sobre procurarei tornar daa qual
tudo oDroxlma vez,

I
crelo oue que está envolvido

nessa noçao bem claramente aí. A
como como

@êm'ielaião a e-Ia e quãhá-
número de níveis a reter e outros 9ue¡ ao contrá-

rl9, n4Q retidos ou outra maneira. E,
para assinalar simplesmente a de
tornar da próxima vez, por ser ela fundamental, eu gostaria

- e enceffarei com esse texto de Abeille - de lhes indicar que,
nesse texto justamente, encontramos uma distinção curio-
síssima. Porque, terminada sua análise, Abeille tem entre-
tanto um escrúpulo. Ele diz: tudo isso é muito bonito. A es-
cassez-flagelo é uma quimer4 está bem. Ela é uma quime-
ra, de fato, contanto que as pessoas se comportem devida-
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mente/ isto é, que umas aceitem suportar a escassez-cares-
tia e que as outras vendam seu trigo no devido momento,
isto i bem cedq contanto que os exportadores despachem
seu produto assim que os preços começarem a subir. Trdo
isso é muito bonito, e temos aí não digo os bons elemen-
tos da populaçãq mas comportamentos que fazemque cada
um dos indivíduos funcione como membro, como elemen-
to dessa coisa que se quer administrar da melhor maneira
possível, a sabe1, a população. E-les egqrn_çg¡1g_¡1g!úrgrde
papulaçes 4gltr_$-a-gir. Mas suponham que num mercadq
numa cidade dada as pessoas/ em vez de esperaq, em vez
de suportar a escassez, em vez de aceitar que o cereal seja
caro, em vez de, por conseguinte, aceitar comprar pouca
quantidade dele, em vez de aceitar passar fome, em vez de
aceitar [esperar]* que o trigo chegue em quantidade sufi-
ciente para que os preços caiam oq em todo caso, para que
a alta se atenue ou se estabilize um pouco, suponham que
em vez disso, por um lado, elas se atirem sobre as provi-
sões, se apropriem delas sem pagar, suponham que, por
outro lado, haja um certo número de pessoas que prati-
quem retenções de cereal irracionais ou mal calculadas, e

tudo irá encrencar. E, com issq vamos ter, revolta de um
ladq açambarcamento de outro, ou açambarcamento e re-
volta. Pois bem, diz Abei[e, tudo isso prova que essas pes-
soas não pertencem realmente à população. O que são elas?
Pois bem, são o povo e se em

ESSA

como se não fizesse desse eito-o co-
como

por
Tþmos sobre esse ponto uma análise apenas esboçada
Abeille, mas que é muito importante, na medida em
de um lado, vocês vêem que ela é relativamente próxi-9ü€,

* Palavra omitida por M. Foucault.
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ma sob certos aspectos, que ela f.az eco, que ela tem uma
espécie de simetria em relação ao pensamento jurídico que
diàia, por exemplo, que todo indivíduo que aceita as leis do
seu páís assina um contrato social, aceita-o e o revalida a

cada instante em seu próprio comportamentq enquanto
aquele que, ao contrário, viola as leis, rasga o contrato so-
ciãI, este torna-se estrangeiro em seu próprio país e, por
conse$uinte, cai sob as leis penais que vão puni-lo, eúlá-lo,
de certo modo matá-lo'a. O delinqüente em relação a esse

sujeito coletivo criado pelo contrato social rasga esse con-
trato e cai do lado de fora desse sujeito coletivo. Aqui tam-
bém, nesse desenho que começa a esboçar a noção de po-
pulação, vemos estabelecer-se uma divisória na qual o povo
ãparece como sendq de uma maneira geral, aquele que re-
siste à regulação da população, que tenta escapar desse dis-
positivo pelo qual a população existe, se mantém, subsiste,
è subsiste num nívelótimo. Essa oposição povo/população
é importantíssima. Procurarei lhes mostrar da prófma vez
como, apesar da simetria aparente em relação ao sujeito co-
letivo dó contrato social, é na verdade de uma coisa bem di-
ferente que se trata e [que] a relação população-povo não é

semelhante à oposição sujeito obediente/delinqüente, que
o próprio sujeito coletivo população é muito diferente do

. , sujeito coletivo constituído e criado pelo contrato social's.

.i,i Em todo caso/ para terminar com isso, gostaria de mos-

\ trar a vocês que, se quisermos entender melhor em que
rl '' consiste um dispositivo de segurança como o que os fisio-

" 
/ cratas e, de maneira geral, os economistas do século XVIII

'ò pensaram para a escassez alimentar, se quisermos caracte-
.t:' rizar um dispositivo como esse, creio que é necessário com-'t 

,,pará,-lo com os mecanismos disciplinares que podemos en-
j .'{ contrar não apenas nas épocas.precedentes, mas na mesma' ,.l época em que eram implantados esses mecanismos de se-

, " gurança. ttjSlUldg.çrc1qgue- p,o_{e. q¡9_s- di_4q1q q9 gqin¡e-.

,ri' ddlr,lplr¡géeeælçel!+-elt9-çsnlqlpeta. Qggp_!!4g¡ que q

r )'\ dngp_iii* !rrcio"" ñmeãi,iãèm qüe isoläîm espaçol de-

f \r tg*ge_g*_n9gm.en!9:-{{i¡9ipt111 çolcglllar c_e_tqa, en-



seu

reais, tal como ela existia até meados do século XVI[, tal
como vocês vão encontrá-la exposta em centenas de pági-
nas do þø!ødp*@ polícia deDelamare'u, a polícia disciplinar
dos cereais é efetivamente centrípeta. Ela isolA concentra,
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o da é, de fato, circunscre-
ver um no eos seu

e sem justamen-
te, se retomarmos o dos ce-

enceffA é protecionista e centra essencialmente sua ação

no mercado ou nesse espaço do mercado e no que o rodeia.
os de

ovos elemen-
são o -se a a

OS as manefas

Tra-
ta-se portanto organTzat ow em todo caso, de deixar cir-

desenvolverem.cuitos cada vez mais amplos se

Em a disci-

mais ínfimas
a si mesmas. A menor

háum
XAf OS subirem, deixar a escassez se dei-
xar as certa

escassez

Em outras
amesma como

* Entre aspas no manuscrito , p.7: "Jâ a segurançâ 'laísse faire' , no

sentido positivo da expressão."

a
sao o

como aa
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qs,drtp-qci!.{/oe_4e_qeæ¡qryq_q4!4m&]e4djqçiplitì3.,teJ!-
gssençlq1¡4gfrtç-p,pf -f!¡ry{q -1r-np-ed!1 !t1dg, inçlusfvq ç prilgl:
palmente o detalhe. A, segqrança tem por funçãp apql4¡qe
nos detalhes que não vão ser valorizados como bons ou ruins
em si, qr. ,råo ser tomados como processos necessáriõs,
inevitávefs, como processos naturais no sentido lato, e vai
se apoiar nesses detalhes que são o que são, mas que não
vãoier considerados pertinenterpara obter algo que, em
si, será considerado pertinente por se situar no nível da po-
pulação

No e aliás OS SlS-Têrceira a

temas*de como ? Pois
c_ory

no interior

fazer também tal outra, etc. De modo que o movimento de

que se VEZ 1IìA1S

a ordem - ou resta. A

coisas a fazerUma.b-o.e.di$ip!.¡14.,é o qge lheq diz a cada
i¡stante o que vocês devem fazet E, se tomarmos como
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modelo de saturação disciplinar a vida monástica que foi, de
fato, o ponto de partida e a maû2, na vida monástica per-
feita o
te,ea

que o monge faz é inteiramente regulado, dia
única coisa indeterminada é o que não se diz e

A-{'slplirylgþelbu,-4ff er:
re aliîãdãõf omem Z-ñn/a -

e nol-
que é

o sistema da o e o
no sistema o

como acabo de lhes ex-
nem

de
mas distanciar-se

val-se
olt - essa

que o mecanismo de vai [funcionar]*. Em outras
a lei a ea sem

auma de ma-
nelIa essa CSSA

no ele-
mento cre10 nos

a lei trabalha no
nário. iá oue
do todas as

a lmagmae ser
coisas que ser feitas e não

feitas. Ela

e
o

o

ser
o

tâ no
do, o homem rulm/ tem maus pensamentos, tendên-
cias más, etc.Vai-se constituir, no interior do espaço disci-

as colsas vao seem

nem mas

* M.F.: atuar
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peuãão homem ou tornadas necessárias simplesmente por
sua natureza no elemento de uma

uma fí-
qica, que a economla e uma nao

hege,lranq.da.
dade que*.é q

reali-
o qgal. a

com o ela deve sempre e

mente nesse o consigo mesma - e lsso/

crelo eu/ que os que os economistas, que o pen-
quando di-samento político do século XVIII entendiam

ordem dazlam que/ como
física e que agir na ordem
da natureza.

Vocês vêem ao mesmo tempo que esse postulado, que-
rc dizer esse princípio fundamental, de que a técnica poli
tica nunca deve descolar do jogo da realidade consigo mes-
ma é*p-_reJgnåa-_næn!e !g-?d-q .?9. plrqçíp-io gerel do que se

c.hama]iberaLqn-o-..9--1iþç-qalip-n-o,-,qi.o-g-q,..4g.l¡elaql?g-sqoæ
feaç_f ç-{&"e_qç9ls_q9.p"?9-qa.{9-Ln,aqçois.?q.gld-?çry.þl:sjr-f qi-
re,løisser-passerelø.i.qqf .ql.ler,.g,g9¡.!14.çL"g-egglçjq1"gfu nda-
mentalmente, fazet de maneira que a realidade se desen-

quer que seja permanecemos na
na ordem política ainda é agir

acausa
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volva e vá, siga seu caminho, de qcqrdo com as leis, os prin-
mecarusmos são os da realidade De
esse sobre o qual] torna-

rei, espero, da v ez'n, c¡sþggg_ped9!0gqlans:dcriL

-e que
CSSA

uma de desenvolvimento de formas
ou/ se da economia. lne-

como por Vlmos a
sito do de era de fato isso que se visava ou
se buscava em instância. Problem4 em todo caso,
que se coloca. disse em

SC e

esse xuIL que havia rei-
tão AS as no entanto las-

treado com uma técnica disciplinar que, pegando as crian-
ças/ os soldados, os operários onde estavam, limitava consi-
deravelmente a liberdade e proporcionava de certo modo
garantias ao próprio exercício dessa liberdade'o. Pois bem,
creio que me equivoquei, Nunca estou completamente
equivocadq claro, mas, enfim, não é exatamente isso. Çrcio

o está em e bem diferente. É que/ na ver-
ESSA e técnica

de essa ser no

mals e

sitivos de Um
em caso que el

justamente se lhe for dado certa coisa que é a liþçrdede, n9
no séculoXWII:

uma

mals e

* M.F.: que ela

*
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nao
mas a de deslocamento,

tanto das como das coisas. E

essa liberdade de no termo, é

CSSA

e como sendo
uma das um aspectos, uma

A idéia de um dos que pensana an-
tes de mais nada e na natureza das coi-
sas/ e não mais na natureza má dos homens, a idéia de uma

das coisas antes de mais nada
na no que eles querem fazeç no que

que eles contam fazer, tudo isso1êm intéiésse de fazer, no

mentos de normalizaçäo.
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1. Louis-Paul Abeille, Lettre d'un négociant sur la nature du
czmmerce (es-gr,ains, 1768, p. 4; rced. 1911, p.91 (palawa grifada
pelo autor). Sobre essa obra, cÍ. infra, notali.

2. Cf, notadam ente O príncipe, cap.2ï: ,, 
euantum fortuna in re-

bus humanis possit et quomodo illi sit occurrendum,, lDe quanto pode
a fortuna nas coisas humanas e de que modo se pode'resistirllhe]
(trad._fr.l.. L. Fournel & J.-Cl. Zancarini, paris, pUF, 2000, p. I97).

. - -3._Cl 
por exemplo N. Delamare, Trøité de Ia police, 2? ed.,Þa-

ris, M. Brunet, 1722,t.II, pp.294-S:,,Muitas vezes'é um desses fla-
gelos salutares, de que Deus se serve para nos castigar e nos fazer
cumprir com nosso dever. [...] Deus muitas vezes sãvale das cau-
sas secundárias para exercer na terra sua Justiça [...]. Assim, seja
por nos serem elas [a escassez alimentar ou a fome] enviadas do
céu com esse fito de nos corrigir, seja por ocorrerem pelo curso or-
d^inário da naturez4 ou pela malícia d-os homens, elai são em apa-
rencra sempre as mesmas/ mas sempre na ordem da providência.,,
Sobre esse autor, cf. infra,nota26.

4. Sobre essa"avidez" imputada aos comerciantes monopo_
lizadores, que, segundo uma explicação freqüentemente invocäda
pela polícia e pelo povo sob o Antigo Regime, teria sido a causa
essencial da penúria e da alta dos preços,ìf. por exemplo N. De-
lamare, op. cit.,p.390, a propósito dã crise dos'meios de'subsistên-
cia de 1,692-93: "Mas [embora a femrgem, na primavera de 1.692,
só houvesse destruído a metade da cãheita no pé], como basta
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um só pretexto aos Mercadores mal-intencionados e sempre ávi-
dos de ganho para determiná-los a ampliar seus objetivos à custa
da escassez alimentar, não deixarão de se aproveitar deste; logo os
vimos adotar novamente seu comportamento ordinário e valer-se
novamente de todas as suas práticas danosas parc fazer o preço
dos cereais subir: sociedades, viagens à Provínci4 difusão de boa-
tos, monopólios mediante a compra de todos os cereais, aumento
dos lances nos mercados, compra antecipada de cereais no pé ou
nas granjas e celeiros, retenção em armazéns; assim, todo o co-
mércio viu-se reduzido a alguns dentre eles, que dele se haviam
apoderado" (citado por S. L. Kaplan, Breød, Politics and PoliticøI
Economy in the Reign of Louis XV, Haia, Martinus Nijhoff, 1976,
p.56 I Le Pøin, le Peuple et le Roi, trad. fr. M.-4. Revellat, Parig Per-
rin, "Pour l'histoire", 1,986, pp. 52-3).

5. Essa noção constitui o fio condutor do pensamento de
Quesnay, das "Maximes de gouvernement économique" [Miíxi-
mas de governo econômico], que concluem o verbete "Gtai:ns"
[Cereais] (1757; ínF. Quesnay etløphysiocratlø INED \958,t.2,pp.
496-51,0), às "Maximes générales du gouvernement économique
d'un royaume agricole" [Mríximas gerais do governo econômico
de um reino agrícolal (1767; ibid., pp.9a9-76).

6. CÍ. por exemplo F. Quesnay, ve¡bete "Impôts" [Impostos]
(1757), ibid., t.2, p. 582: "As riquezas anuais que constituem a ren-
da da nação são os produtos que, cobertas todas as despesaà, for-
mam os lucros obtidos dos bens de raiz." [Sobre o produto líqui-
do, ver abatxo, nota 18. (N. do T.)]

7. E o sistema da gratificação na saída dos cereais.em navios
ingleses, enquanto não excedessem os preços fixados pela lei (cf.
E. Depitre, introdução a Cl.-J. HerberÇ Essøi sur Iø police générale
des grains (1775),Paris, L. Geuthner, "Collection des économistes
et des réformateurs sociaux de la France", 1910, p. )OC{IL Esse
texto constitui uma das fontes documentais de Foucault).

8. Proibição da importação de cereais estrangeiros "enquan-
to seu preço corrente se mantivesse abaixo do preço fixado pelos
estatutos" (cf . E. Depitre, ibid.)

9. Cf. por exemplo Claude-Jacques Herbert (1700-LZSB),
Essai sur lapolice générale des grøins, op. cit., ed. Londret I7S3,pp.
44-5: "AInglaterr4 baseada nos mesmos princípios [que a Holán-
da], parece não temer ver-se esgotada e só se pievenil ao contrá-
rio, contra a superfluidade. Nos últimos sessenta anos, ela adotou
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um método que parece estranho à primeira vist4 mas que a pre-
servou desde e_s9a_ ép9ca das conseqüências malfazejas da esias-
sez alimentar. Só há direitos sobre a entrad4 não há nenhum na
saída; ao contrário, eles a incentivam e recompensam." Análise
mais detalhada na segunda edição (citada) de 1755, pp. 43-4. Dis-
cípulo de Gournay, Herbert foi um dos primeiros, com Boisguil-
beft (Détail de la France e kaité de lø nøture, culture, commerce et in-
térêt des grains, 1707), Dtpin (Mémoire sur les Bleds, 1748) e PIu-
mart de Dangeul (Remarques sur les aaantages et les ilesaaantages de
Iø Frønce et de Iø Grande-Bretagne par rapport au commerce et aux au-
tres slurces de lø Puissønce des É,tøts,1754) adefender o princípio da
liberdade dos cereais conforme o modelo inglês. Foi seu hatado,
entretantq que exerceu a influência mais profunda. Sobre os "in-
contáveis Memórias, Ensaiog Tratados, Cartag Observações, Res-
postas e Diiflogos" que mobiliz¿¡¿¡¡ ¿ opinião pública sobre a ques-
tão dos cereais a partir de meados do século XVIIL cf. |. Letaion-
notx, "La question des subsistances et du commerce des grains en
France au XVIII" siècle: travaux, sources et questions à traiter", Re-
aue d'histoire moderne et conternporaine, março de 1907, artigo a que
remete Depitre, in op, cit., p.YL

10. Edito de 17 de setembro de 1754, assinado pelo controla-
dor-geral Moreau de Séchelles (mas concebido por seu predeces-
sor, Machault d'Arnouville), que instaurava a liwe circulação dos
cereais e das farinhas no interior do reino e autorizava as exporta-
ções nos anos de abundância. O texto havia sido preparado por
Vincent de Gournay (cÍ. infra, nota 15).

1 1 . Cf , G . Weulersse , Le Mouaement physioøatique en Frønce de
1756 à L770, Paris, Félix Alcaru 1910 2 vols.; sobre esses anos de
1754-1764, cl. t.1, pp. 44-90: "Les débuts de l'ÊcoIe" .

p. Cf. G.-F. Letrosne, Discours sur l'état actuel de Ia magßtra-
ture et sur les cøuses de sa décadence, ls.l.), 1764, p. 68: "A declaração
de 25 de maio de 1763 abafeu aquelas barreiras internas erguidas
pela timide¿ por muito tempo mantidas pelo uso, tão favoráveis
ao monopólio e tão caras aos olhos da autoridade arbitrári4 mas
ainda falta dar o passo essencial" (a saber, a liberdade de e>rporta-
çãq complemento necessário à liberdade interna), citado lø S. L.
Kaplary Le Pøin..., trad. cit., p. 107. Letrosne (ou Le Trosne) tam-
bém é o autor de um opúsculo sobre a liberdade de comércio dos
cereais (cf. infra, nota 1.4).
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13. Na realidade, julho de 1764.'A declaração de maio trata
do comércio de cereais como um assunto nacional, o edito de ju-
Iho de1764 acrescenta-lhe uma dimensão internacional ao permi-
tir a exportação dos cereais e da farinha. [...]" (S. L. Kaplary trad.
cit., p.78; para mais detalhes, cf. p. 79).

- 
1,4. CÍ.. G. Weulersse , Les Physiocrates, Paris, G' Doin, L931,

p. L8: "Foi [Trudaine de Montigny, conselheiro do controlador-ge.

ial Laverdyl o verdadeiro autor do Edito libertadot de 1764; e' paru

redigi-lo, ã quem reconeu? ATurgo! " té u Duponf.cujo texto

acabãu prevaiecendo quase inteiramente. Foi sem dúvida por seus

cuidadoi que o opúscúlo de Le Trosne sobre,4 liberdade [de comér-

ciol dos ceieais sempre útil e nunca danosø lParis,1765l difundiu-se
nas províncias, e é nele que o controlador-gerai vai buscar armas

para defender sua política."- 
15. Vincent de Gournay (1712-1759): negociante em Cádiz

por quinze anos, depois Intendente do Comércio (de 1751. a 1758),

ãpós-diversas viagens à Europa é o autor, com seu aluno Cliquot-
Biervache, de Considérøtions sur Ie commerce [Considerações sobre

o comérciol (1758), de numerosas memórias redigidas pelo Escri-

tório do Comércio e de uma tradução de kaités sur le commerce

lTratados sobre o comérciol de |osiah Child (L754; orig.: 1694) (seu

comentário não pôde ser impresso em vida; 11 edição por Takumi
Tsud4 Tóquio,1983). "Sua influência sobre a evolução do pensa-
mento econômico na França [foi] considerávef graças a seu'papel
na administração comercial frances4 graças a seu trabalho de di-
reção dos estudos econômicos na Academia de Amiens e, princi-
palmente, graças seu papel oficioso na publicação de trabalhos
èconômicos" (4. Murphy, "Le développement des idées économi-
ques en France (1750-1756)" , Rettue d'histoire moderne et contempo-

røine, t. )OCflL out.-dez. de 1986, p.523). Ele contribuiu para a di-
fusão das idéias de Cantillon e assegurou o sucesso da fórmula
(cuja paternidade, desde Dupont de Nemours, lhe foi fteqüente-
mente atribuída) "laissezfaire, laissez passer" (sobre a origem des-
ta, cÍ. a nota sobre d'Argensorç in Naissønce de Ia biopolitique, op.

cit., aula de 10 de janeiro de 1979, p.27, n. 13. Cf. Turgol "Eloge
de Vincent de Goumay'', Mercure de France, agosto de 1759; G.

Schelle, Vincent de Goumay, Paris, Guillaumín,1897; G. Weulersse,
Le Mout¡ ement phy siocrøtique..., 0p. cit., t. 1, pp. 58 - 60 ; i d., Les PLry sio -

crates, op. cit., p.Xll, e a obr4 hoje de referência" de S. Meysonnier,
La BøIønce et l'Horloge, Lø genèse de Iø pensée libérøIe en Frønce au

i
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X/IIÍ siècle, Montreuil, Les Éditions de la passion, 1989, pp.1.68-
236, "Yincent de Gournay ou la mise en oeuwe d'une nouvelle
politique économique" (biografia detalhada pp.168-87). O prin-
cipal discípulo de Gournay, com Turgot, foi Morellet (cf. G. Weu-
Iersse, Le Mouaement physiocratique..., t. 1, pp. L07-8; id., Les

Physiocrøtes, p. 15).
1,6. CÍ.8. Depitre, introd. a Herbert, Essais..., op. cit., p.YIlI

"[...] é então um intenso período de publicações e de vivas polê-
micas. Mas a posição dos economistas é menos boa: vêem-se
obrigados a passar da ofensiva à defensiva e respondem em gran-
de número aos Diálogos do abade Galiani lDiølogues sur Ie commer-
ce des blés, Londres, 1770).'

17. Louis-Paul Abeille (1719 -1807), Lettre d'un négociant sur Iø
nøture du czmmerce des grøins (\4arselh4 I de outubro de 1762),
[s.n.l.d.j; reed. in L.-P Abeille, Premiers Opuscules sur Ie commerce
des grains: 1763-L764, introdução e índice analítico por Edgard De-
pitre, Paris, P. Geuthneç "Collection des économistes et des réfor-
mateurs sociaux de la France", \911.,pp.89-103. Quando publicou
esse texto, Abeille era secretário da Sociedade de Agricultura da
Bretanh4 fundada em 1756 em presença de Gournay.,Conquista-
do para as teses fisiocráticas, foi nomeado secretário do Bureau do
Comércio em1768, porém mais tarde distanciou-se da escola. So-
bre sua vida e seus escritot cf. J.-M. Quérard, Lø France littérøire,
ou Dictionnøire bíbliographique des søuants, historiens et gens de let-
tres deIaFrønæ,Paris, F. Didot, t.I,1827,pp.3-4; G.Weulersse, Le
Moupement physiocrøtique,.,, l. 1, pp. 187-8, sobre a ruptura de
Abeille com os fisiocratas, ocorrida em1769 ("Mais tarde, Abeille
defenderá Necker contra Dupont", precisa ele). Também é autor
de Réflexions sur Ia police des grains en Frønce (1764), obra reedita-
da por Depitre nos Premiers Opuscules..., pp.104-26, e de Princþes
sur Iø liberté du commerce des grø1rus, Amsterdam-Paris, Desain! pu-
blicada sem nome de autor em1768 (a brochura foi objeto de uma
réplica imediata de F.Véron de Forbonnais, "Examen des Princþes
sur la liberté du commerce des grains", Journal de I'agriculture (agos-
to de1768), respondida pelasÊphérnerides du citoyen - o jornal fi-
siocrata - em dezembro do mesmo ano) (cf. G. Weleursse, Le Mou-
uement physiocratique.., t. 1, índice bibliográfico, p. >C<nf .

1,8. Sobre essa noçãq cf. G, Weleursse, ibid., t. 1,, pp.261,-8
("Para os fisiocratas [...], a única renda verdadeira, a úniða renda
propriamente dita é a renda líquida ou o produto líquido; e por pro-
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duto líquido eles entendem o excedente do produto total, ou produ-
to bruto, além dos custos de produção").

19. L.-P Abeille, Lettre d,un négociant..., ed. de 1,763, p. 4; reed.
de 191,1,, p. 91: 'A escassez alimentãq, isto é, a insuficiênciä atual da
quantidade de cereais necessária para fazer uma Nação subsistiq,
é evidentemente uma quimera. A colheita teria de ser nula, consi_
derando esse termo com todo rigor. Não vimos nenhum povo que
a fome tenha feito desaparecer?a terra, nem mesmo em 1709.,,
Essa concepção não é própria apenas deAbeille. Cf. S. L. Kaplan,
Le.Pa.in...,pp.74-5: "[...] o; homens que tratam dos problemås dá
subsistência não estão convencidos de que a penúriå é ,real,. Eles
admitem que certas supostas situações ãe 

"r.asse, 
alimentar pa-

recem verdadeiros casos de fome, mas objetam que não são acorn_
panhadas de verdadeira penúria de cereais. Oi mais veementes
críticos são os fisiocratas, que também são os mais hostis ao eo_
verno. Lemercier escreve que a escassez alimentar de 1T2S é írt_
ficial. Roubaud acrescenta a de 1740 à lista das penúrias factícias.
Quesnay. e Dupont acreditam que a maioria daå situações de es_
cassez alimentar são criadas pela. opinião pública. O próprio Ga_
liani, que detesta os fisiocratas, deðlara q.r., um três quártos ãos
casos, a escassez alimentar é ,uma doença da imaginäçã o,,, . Em
novembro dgtZø!, quando estouravam rãvoltas erñ Caåru Cher_
bourg e no Dauphiné, o Journal économique, acolhendo .uio.oru_
mente a nova era de política liberal, zombava do ,,temor quiméri_
co da escãssez alimeniar" (S. L. Kaplan, ibid., p. 13g).

20. L.-P. Abeille,I,ettre.d,un negociant.., .d. d" i761, pp.9_I0;
reed. de 191,1,p.94: "É,verdade que"a liberdade nao impeäirla quÉ
o pleço de mercado se sustentasie; mas, longe de aumàntá_lo, äh
poderia contribuir talvez paru fazê-lo baixãr, porque ameaçaria
continuamente com a concorrência dos estrangeiros, e os que têm
concorrentes a temer devem apressar_se a vender e/ por conse_

ryi"*, limitar seu lucro para não correr o risco de se verem força_
dos a contentar-se com um lucro menor ainda.,,

21. Ibid., ed. de 1763, pp.T.-B; ed. de 1911, p.93: ,,yejo claia_
mente que o interesse será o único motor dos 

^Comerciíntes 
es_

trangeiros. Eles ficam sabendo que falta trigo num país; que, pãr
::ls:g'uinte, o trigo se vende facllmente aí ã a bom preço;ã paìtir
desse momento, f.az-se todo. tipo de especulação, é pära É que
convém enviar cereais, e enviaiprontamente, u n^ ¿å uprorr"itui
o momento em que a venda ê favorâvel.,,
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22.Sobre a origem dessa fórmula "laissez faire, laissez pas-
ser", cf. supra, nota 15 sobreVincent de Gournay, e Naissance de la
biopolitique, aula de 10 de janeiro de 1979, p.27, n.13.

23.L.-P. Abeille, Lettre d'un négociant..., ed. de 1763, pp. L6-7;
reed. de 1911,,pp.98-9: "Quando a necessidade se faz sentir, isto
é, quando os cereais sobem até um preço alto demais, o Povo fica
inquieto; Por que aumentar sua inquietação declarando a do Go-
verno com a proibição da saída? [...] Se se acrescentam a essa
proibição, que é em si no mínimo inútii, ordens de fazer declara-

ções, etc., o mal poderia ser levado ao âuge em pouquíssimo tem-
po. Não se tem acaso tudo a perder, exasperando os que são go-
ve¡nados contra os que governam e tornando o Povo audacioso
contra os que the fornecem cotidianamente os meios de subsistir?
E atiçar uma guerra civil entre os Proprietários e o Povo." Cf. igual-
mente a ed. de 1763, p. 23; reed. de 191L, p. 203: "Nada lhes [às
Nações] seria mais funesto do que subverter os direitos de pro-
priedade e rcduzir os que constituem a força de um Estado a não
ser mais que Provedores de um Povo inquieto, que só tem em mira
o que beneficia a sua avidez e que não sabe medir o que os Pro-
prietários devem pelo que podem."

24. Cf. por exemplo j.-J, Rousseaq Du contrøt sociø\, 1762,II,
5, in Oeuares c0mplète6, Paris, Gallimard, "Bibliothèque de la Pléia-
de",LILI,1964,pp.376-7: "1...1todo malfeitor que ataque o direi-
to social se tom4 por seus feitos, rebelde e traidor da pátri4 deixa
de ser membro desta ao violar suas leis e até lhe faz guerra. Então
a conservação do Estado é incompatível com a dele, um dos dois
tem de perecer, e, quando se faz o culpado morrer, é menos como
Cidadão do que como inimigo. O processo, o julgamento são as
provas e a declaração de que ele rompeu o tratado social e, por
conseguinte, não é mais membro do Estado. Ora, como ele assim
se reconhecer¡ pelo menos por nele residir, deve ser excluído pelo
eílio, como infrator do pactq ou pela morte, como inimigo públi-
co; porque tal inimigo não é uma pessoa moral, é um homem, e é
então que o direito da guerra é matar o vencido".

25. Cf. infra, aula de 25 de janeiro, p. 86 (3: observação a pro-
pósito dos três exemplos: da cidade, da escassez alimentar e da
epidemia).

26. Nicolas Delamare (de La Mare) (1639-1723), Trøité de la
police, où l'on trouaera I'histoire de son étøblissernent, les fonctions et
les prérogøtives de ses magktrats, tlutes les lois et tous les règlements
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qui Ia concement, t.lIII,Pais, 1705-\719,1.N por A.-L. Lecler du
Érillet, 1738 (cf. infra, aula de 5 de abril p. 482, nota 1-, para maio-
res precisões). Delamare foi comissário do Châtelet de 1'673 a

\71,0, sob a chefia de La Reynie - primeiro magistrado encarrega-

do da chefia de políci4 desáe a suã criação pelo edito de março de

1667 - depois sòb a chefia de d'Argenson. Cf. P.-M. Bondois, "Le
Commissâire N. Delamare etle kiité de la police", Reoue d'histoire

moderne,19,1935, pp. 313-51. Sobre a polícia dos cereais, cf' o
tomo II, que constitui segundo S. L. Kaplan, LePain...,p.-394,.nota

1 do capíiulo 1, "a fonte mais rica para as- questões de administra-

ção dos meios de subsistênci a" (Traité de la police, t. II, liwoV: "Des

viwes"; ver em particular o título 5: "De la Police de France, tou-
chant le cor.,m"ice des grains", pp. 55-89, e o título 14: "De la Po-

lice des Grains, & de ceúe du Pairç dans les temps de disette ou de

famíne", pp.294-a4\.
27.Pirauma análise aprofundada das diferentes acepções da

oalawa "natr$eza" no século XVIIL cf. a obra clássica de J. Ehrard'

äue Foucault conhecia, Lildée de nøture en Frønce døns Iø première

moitie duWIII siècle, Patis, SEVPEN 1963; teed., Paris, Albin Mi-
chef "Bibliothèque de l'évolution de l'humanité" ,1994'

28. Cf. Dupont de Nemours, JournøI de I'agriculture, du com-

merce et des fínances, setembro de 1765, prefácio (fim): " [A econo-
mia política] não é uma ciência de opinião, em que se contesta en-
tre verossimilhanças e probabilidades. O estudo das leis físicas,

que se reduzem ao cálculo, decide sobre seus mais ínfimos resul-
tädos" (citado por G. Weulercse, Le Mouuement physiocrøtique'..,

T. 2, p. 122); Le Trosne, ibid., junho de 1766, pp' 14-5: "Como a

ciêncìa econômica nada mais é que a aplicação da ordem natural
ao governo das sociedades, eia é1ão constante em-seus princípios
e tlo capaz de demonstração quanto as ciências físicas mais exa-

tas" (citãdo por G. Weulersse, loc. cit., 
^ola 

3). O nome "fisiocra-
cia", qve resume essa concepção do governo econômicq aPareceü

em Ii 68 , com a coletân ea PLrysiocratie ou Constitution nøturelle du

gouaernement Ie plus aaantageu.x au genre humøin, publicado por
Dupont de Nemours.- 

29.M. Foucault não torna sobre esse tema na aula seguinte.

30. Cf. Suraeiller et Punir, op. cit., pp.223-5.




